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Áries: Atritos com figuras de autoridade, no 
trabalho ou nas questões pessoais. Ninguém 
pode ser maior nem melhor do que você. É 
melhor unir forçar com os fortes.
Touro: Mantenha o foco no que lhe é principal 
e poderá sair ganhando. Você pode se perder 
por todos os tipos de excesso, a começar por 
malbaratar o excesso de energia vital.
Gêmeos: Você tende a se exaltar diante das 
pessoas, em especial de alguns amigos, e isso 
não é nada bom. Não vá combater os que lhe 
parecem fortes. Pelo contrário, una-se a eles.

Câncer: As relações de trabalho prometem 
muito. Mas podem cumprir bem menos do 
que o prometido. Encontre a medida certa e 
realmente as relações podem ser muito boas.
Leão: Você tende a acreditar no impossível 
em seu trabalho. Se encontrar o foco certo, 
poderá realmente fazer muito. Mas não ache 
que você é super e pode dar conta do mundo.
Virgem: As paixões estão em alta, você se exal-
ta com alguém querido, ou com seus próprios 
desejos românticos. Faça algo de útil com tudo 
isso, não vá ficar rodando em círculo.

Libra: É bom ter prudência ao lidar com dinhei-
ro e bens materiais. As confusões podem ocor-
rer. No casamento tudo parece excessivo, para 
bem ou para mal, às vezes indistintamente.
Escorpião: Seu cotidiano pode se bagunçar 
bastante. Não tente fazer mais do que pode, 
ou boas energias se perdem no vazio. Faça 
tudo o que quiser, mas uma coisa de cada vez.
Sagitário: Também você se exalta com os sen-
timentos amorosos, apostando muito mais do 
que suas condições permitem. Encontre o ponto 
certo, e tudo poderá se acertar muito bem.

Capricórnio: Os arroubos emocionais nas 
relações familiares tende a afastar vocês. Pelo 
contrário, ao reunirem forças, vocês podem 
produzir algo muito legal realmente.
Aquário: Não fique atirando para todos os 
lados como se sua munição fosse infinita. No 
trabalho, evite dispersar forças e pensamentos. 
Um dia para você se manter dentro dos trilhos.
Peixes: Você tende a pensar sua condição fi-
nanceira com muita liberalidade. O momento 
é bom para certos investimentos, mas não 
para ser displicentemente perdulário.
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4/rani. 5/peppa. 6/bolear. 7/repassa. 14/crimes de guerra.
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Mostra de pintura e arquitetura no Instituto Ling

Livro sobre luxemburgueses no Brasil

Arte, reciclagem e cidadania

O Instituto Ling (rua João Caeta-
no, 440) abre nesta terça-feira, às 
19h, a exposição Campo e cons-
trução, de Fábio Miguez, onde o 
artista apresenta 28 obras recen-
tes que fundem de forma inédi-
ta pintura e arquitetura. A mostra 
tem entrada franca e segue aberta 
para visitação do público até 26 de 
setembro, de segunda a sábado, 
das 10h30min às 20h.  A abertura 
terá uma conversa gratuita entre 
Miguez e a curadora Pollyana Quin-

tella, com inscrições pelo site oficial 
da Instituição. A exposição articula 
dois eixos da produção do artista: 
pinturas de arquiteturas vernacula-
res do Brasil (englobando ladeiras 
de Salvador, ruínas de São Luís e 
Alcântara, e volumes de Fordlândia) 
e releituras inspiradas em mestres 
pré-renascentistas italianos, como 
Giotto e Piero della Francesca. A exi-
bição traz ainda intervenções feitas 
pelo próprio pintor diretamente nas 
paredes do centro cultural.

Nesta segunda-feira, o escritor e 
jornalista Felipe Kuhn Braun lança 
o livro Luxemburgueses no Brasil, 
em evento no Centro Cultural 25 de 
Julho (rua Germano Petersen Jú-
nior, 250). A programação inicia às 
19h30min e inclui uma palestra 
sobre a história de Luxemburgo e 
uma sessão de autógrafos com o 
autor. O ingresso para a atividade é 
a doação de um quilo de alimento 
não perecível e o exemplar estará à 
venda por R$ 80,00 no local.

A obra de 160 páginas é a primei-
ra a reunir de forma abrangente as 
raízes dessa imigração no País. 
O livro resgata a trajetória de fa-
mílias pioneiras que deixaram um 
legado cultural e social, estabele-
cendo-se principalmente no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Pa-
raná e Minas Gerais. 
Braun iniciou suas pesquisas em 
2001 e já soma 35 livros publi-
cados sobre história regional 
e imigração.

O projeto Do Lixo à arte, cidadania 
e aumento da renda, será lançado 
nesta terça-feira, às 11h, em evento 
para convidados no Museu de Arte 
Contemporânea do Rio Grande do 
Sul (Macrs). Instalado na sede da 
Instituição, no 4º Distrito (rua Co-
mendador Azevedo, 256), o projeto 
consolida a atuação do museu na 
região, promovendo arte e perten-
cimento. Com mais de 50 ativida-
des gratuitas, o programa abrange 

os bairros Floresta, São Geraldo, 
Navegantes, Humaitá e Vila Farra-
pos, com foco na Vila Santa Tere-
zinha. A proposta utiliza a recicla-
gem como ponto de partida para 
oficinas, palestras e ações de eco-
nomia criativa, capacitando mora-
dores em áreas como mediação 
cultural, produção e acessibilidade 
plena. Em seus quatro eixos, a for-
mação une transformação social, 
cidadania e geração de renda. 

Fabio Miguez assina a exposição, intitulada Campo e construção
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